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ECOS DO POSITIVISMO DE AUGUSTO COMTE: O DEBATE SOBRE A LIBERDADE ESPIRITUAL E 
PROFISSIONAL NA PRIMEIRA REPÚBLICA. Evandro Cardoso, Enno D. Liedke F o. (Departamento de 
Sociologia - IFCH - UFRGS) 

Situada no contexto do bi-centenário do nascimento de Augusto Comte (1798 - 1857), esta pesquisa aborda aspectos relevantes de 
suas obras filosóficas e sociológicas, resgatando sua influência sobre o pensamento sócio-político regional e brasileiro. 
A“Religião da Humanidade”, fundada por Augusto Comte e propagada no país através do movimento republicano e da Igreja 
Positivista do Brasil, revela-se como uma conjunção de conservadorismo político, cientificismo evolucionista e messianismo 
religioso. Busca-se especialmente destacar os reflexos da obra deste pensador francês da primeira metade do século XIX nos 
debates travados sobre a liberdade espiritual, a necessidade de titulação educacional, a formação de profissionais orgânicos e 
sobre a constituição do sistema educacional sul-riograndense no início da Primeira República. (PIBIC - CNPq/PROPESQ) 
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